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‘•0 Cinema é uma arte secun¬ 
daria !...” 

• i » 

.\ s> im M . exprime unui iit*—mi—tvista 

iiii* luwijrna sua n,m ° P^douimo 

■‘Desilludula” •• í» termina lamentando <> 
tem|*‘> por n«'»> perdido em u«»- pro«»cciipar 
Hins com a- C« li «:«">«- <le "Dali*«»s •* Ichl- , 
quando devianm- pensar em "pmpagaiulai 
uma “arte” tnnis produetiva «• de melhores 

etfeitos na mente <1«» piddi. Mai^ a -ima 

tala-nos de alguns nrtKtn- «1«» einenia que 
ella “quiz applandir mn- nã.» pó«l«*” e a eerta 
altura lamenta Jolm Darrymore «pie "só 
conseguiu ino>trar spu geito para la/ei <-a 

rêta*!’ 

|)«»l»»rosani«*nte lnmenta\el a "piniao «h* 
••|)esilludida" a briirar eum a »»elle/a «•'‘tlie 
lira roiii que « # * lam;ada a** papel a -ua linda 
letra, e «las mais infelizes a citação '"hre 
John Barrymore. 

Franque/a: ná«» no- re«*or«lami». na tela. 
de uma tão complexa ciiu»çã«» «-«um» a que 
nos deu Harrynmre m» -eu tilm "D medi» »» « 
o monstro”. No Dr. Jerkvc. altruísta em» 
hre na intenção, na palavra «• na-» ac<;oe-. 
Km Mr. Ilyde, *• animal fero/ que goza «•«•m 
o mal alheio na mesma inversa prop«»rçao. 
Vivendo «—a dualidade «livertente em «pu* 
nttinge todos «»s *eiit iiuent»»- hiumiti*»-, «h -d» 
o polido cavalheiro philantropo ao a— a-um 
atavieo, Barrymore tem tal riqueza de ex¬ 
pressões que chega a«> genial! 

“O niedieo e «» monstro” **«»m«» ja lhe 
eliaiuou alguém uma tnigc«lia «**nu «» assoiu 
hru e o terror por interprete-. «• é «itamh» 
Barrymore e a sua creaçm» lormi«la\el «l'i« 
“l)esdludi«la” diz ser •> einema uma arte se 
emularia ! 

Foi para mexer coimuis-o, ccrtameul» 1 ... 

NOSSA CAPA 

"Aimla i/ue pança ,lnti 

«< mprc «/"< 'w M''"* í/( [' "" '! 

nsjx ifn eram ns <h fazt c th anta ,u 
copada, < cmau ninmàc mio ixhiixst 
</r nccocilo com ), s>*«» resultou a < a j 1 ' 1 
rar o um convento, o Sai/cath) ( 
racão ctii ( hiciujo. onde, dn/a-Si • * 
pnssiuft ui. apciinh a 1*iz* r a m in "ti 1 
il, coisas int* etxsanft s, .lo iiratlnanim • 
procedi th ta I m n 'h> ifiic coastifai i*n 
cf.r o rtsixh licin *h mias /cus > 'ah"! 
paca O tliiatro. na tompanlim I 
nin lltirnttl. Do tIn afeo p"**' i "" 
mina. pois não i ram miiihtx ospuftn- 
th nfts nto/n(IIt tempo, t th pni* i/< I 
ZCr "Chispa tl ( Fta/o ” alcancei *n' < * m 
I relia . i'aci!, cnftia ,<> c» . niax P* ax im 
Urre th tiroiixiljiac ah/at n> a enter 
para o cinema!" 

O </it< ahi fica sào pajacrax th />"- 
rothif Dalton, cujo a trato Hlasfea l>"i' 
n i-iiiiti ih "Palcos * I' fax 


William Hart e Jane Novak 

Demo- em no--«» iiuiiuto «l«‘ -J «le Ju¬ 
nho, a iiotieia «lo casamento d«* William 
llart «• dam; Novak. Confrima-se ayora, 
rumo sempre, a venieidade « 1 «‘ nos>as in- 

tornuumes. % 

A doce «* deli«-a«la helle/.a «h* Jane «*on 
«piistou »» eoraeão do llart •• elle sente-s«* 
orgulhoso d«* «> eontessrti* ! 

Amor. siiprenn» inan«latari«* «lo- «-»»ra 

- . t 

(;m»s . 

Diz o rumor «ios sludios <pt«‘ elles se 
namoravam ha «piatr»» annos, attirmamh» 
o- mais in« li se retos «pie mu» era raro xei 
William levantar Jane lios l»ra«;«»- para a 
Iteijar, «' «pu* elle e para ella um num«ira«h» 
terno «• lead eonn» t«»«la jjente inmtíinava 
ipu* rlle seria para a mulher «pie mer»;- 
cr-sr -tal amor, -endo «h* imtar ainda 
ipie entre Katli«*rin«* Mae l)«»iinal«l. Sn 1 \Í<i 
I treaiuer. Mihlred llarri-, Mary l hurmaii. 
Dorothy Dalton, Kva Novak. Seena ( >wen. 
e «nitra- ludle/.as «pie eom elle trahalha- 
iam. a|M*uns a «l«dieio>a «• pe«pi«*na Jane, a 
l«»ira «los olhos maravilhosos, vivesse em 
-eu e«*ra«:ão, apenas ella exi-tisse para «» 
furte ** ffratnle lieroe «h» Far W e-t ! 

por inuití» tempo, s,mii duvida, tdle foi 
u ideal de lumiein. -onlunh» por uma inti- 
ni«la«le »!*• «orações fetuiiiiiios. muitos «los 
ipiaes haviam eifra«l«» em Hart 'Ua> mais 
«*ara- illusíjes, «•, -em duvida também, foi 
a -ua tão «lefiniíla p«*rsouali«la«le «pn* ins 
pirou tantas cartas, tant«»s versos, tantos 
eonto-, p«*is nenhum outro artista «leu n«» 
inuiuh» intidro mai- thema á literatura «pu* 
William llart 1 

Quanto a Jane. a prineezinha h»ira «le 
um ,-onto «le l.ula-. fez palpitar, aqui n«> 
Ki«». mais «!«• um coração ! l^ue hotueut 
mu» se sentia iiiveiudvehueute attraido 
para a «l« lieia « \«*epcionat «le -«m- esphm- 
, luro-.»- olho- azues, para a perfeição «le 



-eu- lahios <l«*. coral, para «» «dr«» hrilliaute 
«le sua ea hei leira .* 

Jane, enifim, «■ dijrna «le W illiam, «*omo 
William é «Iíriio «le Jane. And»»»- se com¬ 
pletam pcrfeitanieiite. Ib* um la«l«» «» va¬ 
lor, a virilidiule. a força o a nobreza « 1 «» 
homem enearna«l«»s em William. Do ,,u * 
tr«»,,a jxraça, a bondade, a belleza e a «h»- 
« ; ura eueariiadas ein Jane ! 

Demdito s«*,ja «» D«*-tim» «pn* ta/ «■«•m 
«pic se eneontreiu na \ i«la «l«*i- ent«*- n«i- 
eidos um para o «nitro, e que a heliei«la«le 
«‘-te.ja sempre «muii ambos \ 

A proposito do casamento da 
Bertini 

A- noticia- « 1 «*. lialia dizem que. pch» «m- 
-ai,l«‘i,to, a Bertini ivnuncin «le vez ao t!><?«- 
t ,. 0 silencioso. Dara -eu- admira«l«»res, que 
foram innumeros no Ki«» e aimla e«m-tituem 
legião, ella ha «le ser sempre a imdvidavel e 
helli-sinia interprete »l»»s dramas «le Sardou. 
deixando um vneim diffieil de preencher, «* 

«pie até cert«> ponto tem razão de ser p«»r«pie 
nas sitas creações ella punha t.ula a sua 
alma de artista. Mas. não esqueçamos que 
sua esplendorosa belleza foi, também e sem¬ 
pre. fnet.u* « 1 <»- mais importante- no relativ.» 
a««- -4*u- triumplms. e a ltalia «le hoje. «*««m«> 
a de bontein. conta aimla eum a- melhores 
artistas c eom liiulas mulheres. 

l^uein sabe se «*i»m «» eclipse da «leu-a « 1 «» 
<ie-t«» e <h> -ilencio nao -ur^e. atinai, air«»ra. 
a interprete i«leal. o expoente d«» penio ita- 
liano «* «la nmderna e vaporosa in«»dalidad«* 
do theatro mudo? 

Nova Agencia de Fi.ms no Rio 

Deve estar já no Ki«>. \i-t«» «pa* tinha 
-ua partida d«» lbien««- A ire- mareada para 
15 «lo corrente. «» -r. Au»ju-t«» AKarez, que 
vem á iios-a capital na intenção de abrir 
aqui uma ajreneia alugadora «h»s íiliu- cuja 
ex«*lu-ivi«hule lhe perieime. para *» nosso 
paiz. 

tt -r. AKarez entre outras marca- v 
eoiiee-sionario «la A-soeiated l*rocTu«*ers. 
proiluctora «pu* rt*uue a ima tl«»i « 1 <>- en- 
-aiíulore- anu*ri« , ai»os, ou «pie trabalham na 
America. 

Equitação, Baile e Natação 

Km to«los os studios ha um cji\ iilhcio» 
enearregado «le cse«»llier a c«»mpar-aiia «pu 
«ieve entrar im- filius, «* muita.- preteiulenít- 
a e-trella «) ehe«jjnriam a -«r se lhe- -«*i:ui—«*m 
os eotiselho-. K claro que «*a«la um «leUe- 
tem diversas exijremia- para a- admi^soe-, 
ma-, eui geral. «» «pi«‘ elle- reeomiuemlam é 
«pie -4* emneee «lo principio. i-i«» »*. que 
aeccitc o lugar «le figurante ou comparsa 
até se fazer a «levhla apreinlizagem, ou dar 
por «piahpier motivo ua- vi-la- «lo «liieetoi. 

Note-se: ser comparsa não é coisa a—im 
tão ruim como se peii-a. Algumas ganham 
«le einei»enta a cem mi! réis por «lia d«* tia- 
baliio. 










CURIOSAS 
REVELAÇÕES 
DA ESPOSA 
DE UM ESTRELLO 
DE CINEMA. 


O marido, via-se bem, adorava-a, o 
foi com certa firmeza que propoz con¬ 
ciliar as coisas, dizendo : 

— Se o Bruee te deixar, dou-iife o 
dinheiro sufficiente para elle se tornar 
estrello de companhia própria. Isto, ha 
de favorecel-o de muito e tu não terás 
nunca o remorso de lhe haver estradado 
a carreira. 

Lorraine voltou-se para Bruco e in- 
stinetivamente, correu para elle, abra 
çando-se-lhe. 

— Amo-te, meu Bruee ! 

E sua voz parecia pedir-lhe au¬ 
xilio.. . 

A traz de nos, onde se acotovellava 
a multidão, fizera-se escuro na sala, dei¬ 
xando illumiuado apenas o palco, onde 
dois acrobatas executavam seu numero 
de equilíbrio, com uma graça de movi¬ 
mentos, regular e lenta, emquanto sc 
ouviam o> nccordes de longínqua vai a. 
Pareciam-me irreaes, não tanto, porém, 
corno a scena em que eu tomava parte. 

Bruee estreitou a moça por um in¬ 
stante, para tornar logo depois a en¬ 
costar-se á parede. 

— Creio que não farias hem, esco¬ 
lhendo-me a mim, Lorraine ! disse elle 
pausadamente. A primeira coisa que 
nos aconteceria era não podermos ser 
felizes. Eu nem sequer te posso dar au¬ 
tomóvel. Depois, apezar da grande sorte 
que nos tem acompanhado, não sei se 
conseguiremos arranjar um contrato, 
numa oecasião como esta em que tanto 
se fala na crise de abundancia de 
films... Tu com prebendes, Lorraine, tu 
bem sabes... 

Franqueza ! Odiei-o, por momentos! 
Par?oeu-me que elle estava tirando par¬ 
tido da situação ! Mas, quando elle ter¬ 
minou eu vi-lhe as lagrimas nos olhos, 
e comprehendi que, como Tom, Bruee 
pu^fca a felicidade delia acima de tudo. 

Lorraine soluçava, voltada para o 
marido. Tivera por minutos a esperan¬ 
ça de ser feliz, mas a hesitação de Bru¬ 
ce, em logar de a lançar nos braços 
delle fora para ella a desilíusão mais 
completa. 

Havia naquillo tudo um grande mal 
entendido que só eu, como estranha, po¬ 
dia comprehender bem... Bruee pensava 
que, privando a rapariga da riqueza 
de Tom, lhe fazia muito mal, e ella 
a mofina va -se á idéa da nenhuma cora¬ 
gem delle para arrostar os sacrifícios 
que decorreriam do casamento dos dois, 
signa! evidente de que elle a não ama- 


• a. O triumpho de Tom era, pois, bem 
precário e elle bem sabia que Lorraine 
ora sua esposa, de nome apenas. Sorriu 
um pouco quando sc afastou de nós, 
abraçado a ella, que >e lhe apoiava com 
grandes mostras de desalento e desam¬ 
paro. Tom tinha ares de victorioso, pa¬ 
recendo sentir que havia dado um gran¬ 
de passo para a definitiva conquista da 
esposa. 

Bruee veio falar-me depois, quando 
ia a encontrar-se com sua irmã. 

— Não iiense que eu sou um pa¬ 
tife ! pediu-me elle. Sc a senhora não 
percebeu minha idéa, eu posso explicar. 
De modo ifenhum eu aeceitaria dinheiro 
de Tom para fazer companhia minha, 
eomprehenda bem. minha boa senhora. 
Vou vêr se arranjo collocação de qual¬ 
quer modo. 

— Mas, por que não leva Lorraine 
comsigo ? indaguei eu impulsivamente. 


sem poder comprehender que os dois sc 
separassem. O senhor bem sabe, que 
Lorraine, apezar de todo o luxo cias 
suas toihths e do grande valor de suas 
joias, leva uma vida attribulada, pois 
não ama o marido. IVxle o senhor dei- 
xal-a continuar a viver assim ! 

Sei isso muito bem, minha se¬ 
nhora, tão bem como a senhora ! tor¬ 
nou elle, falan lo eoin a maior calma 
deste mundo. Mas, o (pie também sei 
é que todas as coisas que o marido lhe 
dá formam, uma parte da vida delia e 
de que Lorraine não poderia mais pres¬ 
cindir. Está ahi, já, um dos motivos 
por que eu não poderia fazel-a feliz ! 
E claro, que nós dois poderiamos ga¬ 
nhar muito dinheiro mas isso havia de 
levar ainda muito tempo, c teríamos de 
viver um anuo na Califórnia ou qual- 

{('oiiliiuhiii. 


— i oca o i - = 

W a n d a 
H a wl e y 



Waiiíla Hawlcy nas¬ 
ceu em Scraton, mas a 
familia foi residir para 
Sentí le, quando ella ain¬ 
da era criança. Foi alli 
que ella cursou os seus 
estudos. Com uma hoa 
voz de soprano c sendo 
uma excellente pianista, 

Wanda Hawley dava con¬ 
certos com o irmão, que 
é um hom violinista. Ao- 
dezesete annos entrou 
para a Universidade Mu¬ 
sical de Seattle e durante 
esse tempo tomou parte 
em algumas representa¬ 
ções theatrnes de amado¬ 
res. 

Quando sahiu da Uni¬ 
versidade veiu para Nova 
York, onde continuou a 
estudar canto. Em alguns 
concertos acompanhou ao 
piano os artistas: Albert 
Spaulding, Kitn Fornia, Myrtle Thornberg 
e Dayid Reese. Devido a uma rouquidão, 
principiou a soffrer da garganta e finahnen- 
te foi obrigada a abandonar o canto. Foi 
então que resolveu dedicar-se á scena muda. 
Um conhecido productor de films impressio¬ 
nado com a sua belleza e personalidade re¬ 
solveu contratal-a. 

Wanda Hawley debutou na tela em uma 
película da Fox, onde trabalhou durante 
oito mezes, passando depois para o Studio 
Lasky onde foi filmada nas seguintes pelí¬ 
culas: "Mr. Fix It’\ com Douglas Fair- 
banks; “Old Wives for New”, dirigida por 
Cecil B. De Mille; “Double Speed”, eom 
Wallace Reid; “The Six Best Cellars“ e 


“Mísn TemplFs Telegram”, com Bryant 
\N nAiburn, e “For Better for Worsc”, que 
também foi dirigida por Cecil B. De Mille. 
Alem destes films representou em muitos 
outros tendo como protogonistas Win. S. 
Hart, Charles Ray. Kobert Warwick, Wal¬ 
lace Reid e Bryant Washhurn. 

Ao terminar o seu contrato com a Fa- 
nious Plave”s foi contratada pela REA- 
LART 1MCTURES CORPORATION onde 
alcançou um grande suecesso no drama 
“Miss Ilohhs’ ’, escripto por Jerome .1. Je- 
i'ome. Ultiimvpente foi filmada nas seguin¬ 
tes películas da RKALART: “Food for 
Kcandal”, * Hcr Beloved Villain”, “Her 
First Elopenient” e “The Outsidc Womau”. 




















Sigllifi«piei-Uie »•»«*»! COlitCI 
tal coisa, que nos faz contar 
tistas «1»* grande mérito. 

llnynkawa « fatalista, 
escusa a nenhuma eveiitualidi 
«h*sngnulnvel que seja. Accc 
— «li/ elle — a gente não 
nunca o ver<ln«leiro alcance 
aeceitnmlo essas coisas 
firma-o — evitam-se muitas 
— Ninguém é mui- infeliz 
-«•r ! «li/, o grande trágico, 

gente almrrecer se c«nn isto 
Odiar alguém, pura <|m* ! 
alegria. a ver«la«h*ira t«di«*i«l 


1 \l.\ KNTKKVISTA COM n <si:.\\l>H 77,M utm JAnoXKZ 


SESSUE HAYAKAVA 


Minha imilh«»r. T-uru^ Aoki. 

- Tem alguma ambição pura o tu- 
luro f v > 

- A«|itella «h- «{!!«• já lhe falei, a de 
fazer um filin na minha terra. 

K pensii eni l ixar roshlencia |h» r la ’ 
Civhi «pie não me será possível 
K-tmi muito arraigad«i a c-tc hei lo pai/ 
para «* ahamhmar. Acho «pu* me custaria 
muito uma coisa «lessa:-. Estou por aqui 
ha tantos aiiiio* «pie nu* enn-hlero mal.- 
cithnlão «los K»tad<i- 1’tiidos que «la minha 
t ho ida ilha nativa. ♦* c«»ui minha mulher 
• lá -»• o mc-mo. 


, eoiu Hayakawa no eseri 
t-«m C«dc, uma «la- no—u- 
s «le t ilms, i h• i entre o ha 
i*. «las machina- «h* c-«gc 
l«*it«uv- fazer hlca «le «^p»m 
e--a entrevista e«uu um 
()ri«*iitc, at ruvé- «» iiiun- 
1 »uI i<;«»-«> ! K' o mesmo 
tela, d«* olho- profuinlos «* m-t«i 
tala, não «distante hn- 
o o idioma, tem aitnla «» -ota- 
frc«pieiitemcnt«* -e taz «*n 


Xinm* nioineiito, um amigo entrou para 
«i levar ás corri«la< e o grnmie cstrello «ia 
KoheHson fole p<*diu-me «lesculpa e t«»i 
eotil clh*. 

por uni instante íluetimu em redor de 
mim. a lembrança «l«i maravilhos«i Orien¬ 
te, revivnlo pela presença « 1 c Hayakawa 
rotno -e a ilha «unle elle nasceu t«*sse a 
minha terra nativa ! Sinos « 1 «* cerejas, 
num eriqm-euhi violeta, traiupiillas noite- 
«• canteiros fragrantes 1*0111 flores d«* «•«* 


ptorm «ta m»o«*n 
melhores fabrica 
rulhento ti«*. ta« 
ver, e po«lem «»- 
eu achei curiosa 
filho «lo longínquo 
do conimercial «• 
homem da 
plácido, (guando 
ver domimul 
que oriental e 
tender eom gc-tos 

(Vuneçou 
lieiule que 

sómciit e p«u 
pensarão 

— N«V 

unidade em um gi 
ao mundo ! 
guem. Creio «pie 
Imitia por 
modos ! 
xam «le falt 
pois eareceio 
studiOf s«ntam-se 
ruto enor me e «li/.ein 
seena 


«lizeiulo-me «|u«* uâ«i ctuupre 

haja alguém eapaz «h* trabalhai 
vaidade p«*--«»ai «m p«*la com 
financeira. 

s to«l«i- não somos mai- «pn* uma 
indt* universo, de«lica«his 
«li/, elle. Ku não invejo nin 
a felichhulr «*-tá «li-tri- 
todos, ainda «pie «h* «liffcrcntc* 

Muito- «lircctnrc- «pie se «pn*i- 

i «le exito, tem «li--o a culpa, 

«h* -iiu*eri«la«lé. Chegam a«* 
metlem na hoca um clia- 
á actri/ «pie e-peia a 
Entre a senhora agora ! Cho¬ 
re ! A senhora ahi e-ta triste . ( «mm c 
que se p«ide repi*cseutar hem a-sim, -e a 
moça não -alie por «pie «• «pie está triste . 

— Não crê, então. nece-sario «> «lire- 
ctor ! 

— C01110 não ? Aelm-o me-mo impr**- 
-cimlivel, ma- «leve amar -ua pr«»li--ao. 

— Diga-me... (lostaria «le ir agora 
ao .lapào ! 

— K ’ isso presenton 
rança, meu maior desej 
ali um grande film, <*-p< 
las seena-. 

— Pensa em realizar 

—• Hasta «lesejar-sc 
para se |»o«ler ohtel-a, creu» 

•— Tem pre«lileec*áo por 
de papeis ! 

— (hi.-to muito « 1 »,- «le habitante da-* 
ilhas llawaii. 

— F, diversão favorita • 

Hoa musica «• Imn- livro-, ma- nao 
rcjeit«i unia farrazinha, que nao seja «!«*- 
ninsiailaiiietitc alegre já -•* vê, para evitai 
«le me sentir mal no «lia seguinte... 

— !\ filma «los seu- ? H«* «piai go.-i., 

niais f 

— ] lo primeiro «pie «mi tiz com fannie 
Word, “A Ferreteiula”. Fannie e uma 
actriz «le primeira. 

— A siia favorita «la tela, pelo que 
vejo... 

— Não senhor. Admiro-a muito, m*i- 
a minha favorita c Alia Nazimoya. a «uai- 
excepcional mulher «pie jantai- vio. I«*uli* 
«levoção por ella. 

— E a lending-lady predileeta -ua 
«piem c ? 


]--<» um «na . 
muito uma eoi 


ilgum genen» 
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LYHUV» Companhia Allcmftn «R* Opere¬ 
tas — l>ius li* 17 “A 1’rlncrza «las Zurdas”; 
In e ly ” Kosa de Stambul"; 20 “A casa «las 
tr«*s meninas~; 21 *A Princesa das Zuniu*". 

« w 

PHKNIX — Companhia Alexandre AzvVúdt* 
— De 13 a 21 “O Rato Azul". 

1’ALACIO — Companiiia Chahy Pinheiro — 
Dia 13 -o 1’apâo": 1 •» **() amigo d«- Peniche"; 
17 e IS ensaios; ly “u liontem «lo dinheiro" pri¬ 
meira representação; 20 e *21 **o homem do <li- 
neiro". 

TRIAXOX — Companhia Abigail Maia - 
De 15 a 21 “Onde canta o sabiá". 

S. PEDRO — Companiiia Nacional de Ope¬ 
retas e Melodramas — pe lã a 21 “Os Homens 
do Mar”. 

REPUBLICA — Companhia Cretnilda J«' 
Oliveira — Pe 15 a 21 “Aqui iTel-rei". 

S. JOSÉ — Companhia Nacional du Burle- 
tas e Revistas — Pe 15 a 17 “Vou me benzè"; 
IX a 21 “Mimi Bilontra". 

RECREIO — Companiiia Joüo de. D«íUs — 
Pias lã e 16 “Tim tim por tim tiin; 17 en¬ 
saio; l.s “Tim tim pur tim tim; 1» “Maurício 
& Nicanor" primeira representação; 2«J e 21 
“Maurício & Nicanor". 

CARLOS GOMES — Companhia Antonio de 
Souza — De 15 a 17 “O Pautdnho"; IX "A cha¬ 
mariz; lií a 21 “A Capital Federal”. 

MUNICIPAL — Fechado. 



T)ramq 



ria habMida.le em armar ao cf feito. tfu.is 
peças. nlesse gênero, nado deixam a Jes*e 
jar quamto á acção e, na verdade, se ío.s- 
«am e«siLM’it;>tas c<xn mais vagar e o autor 
procurasse.com egual empenho, o succjs 
so nas phrasys ule espirito, que aliás lho 
acórtem mos rifto cio proporção que a acção 
pede, poi:lia-*J collceal-o ecvtre vts mais fe¬ 
lizes voudev^liskus dos tempos correntes. 

Neste # nAo ha minuto de reaou.-o, « 
acção é continua, viva. endiabrada, em 
prejuízo dos tyipos que apenas «Ao esquis 
saídos, niats e*m beneficio *do expecta dor 
que gosta tde rir. que le iprin Ji.iio a fim 
se diverte u valer. 

Ainda hontem não se ponde apreciar 
bom e£õe valor do novo trabalho la Sr. 
(íastão Tojeiro. A incerteza, com excepçun 
talvez da Sr a. Beatriz de Almeida, em 
regra geral. Seat ia-se já, todavia, que os 
artistas, ide hoje, ou me-mo de aim«.cilm 
em diante imirim riam grande vi. acida¬ 
do á repreeentjçâo por estatem todos bem 
em seus papeia. 

O Sr. Chahy Pinheiro, no protagonis¬ 
ta apresenta nes miais um d :que*.les seus 
trabalhos cheios de naturalidade e comi¬ 
cidade das melhoreis. A Sra. Pepita de 
Abreu, estreante, encarna bem «s figuras 
desenvoltas, alegres, petulantes. A* Sra. 
Beatriz de Almeida coube uim ipa...el que 
foi um brinco para o «seu «muito anerito 
artistlco. Também a Sra. Jesuina ule Chu- 
by e Marina a Figueiredo, e Sr.s. Jorge 
Gecitll, Manuel Rocha, Mario Pedro e 
San toe Mello, ipara «ó falia r ui os papeis 
d'e (relativa Importância, nvereoerami ap- 
plausos. - M. X. 

Distribuição — Epiphunin Serradura. callls- 
ta. Chahy Pinheiro; Venaneio Pontinhas. Jor- 
gi- Gentil; Firmiiio Barrado lias, Manuel Rocha; 
Sebastião Imaginoso. Mario Pedro; Ju.iào 
Mangueiras. Santos Mello; Dr. Narciso Jíelle- 
za. Alacidc; Paidino. “chauffeur". José Mora; 
Deolíndo. mensageiro «ia agencia. Abei l*era; 
ag«*nte de policia, Silva Lisboa; Alina Lisa. 
mulher dc negocios. Pepita de Abreu; .lanua- 
ria Serradura, parteira. .Fesuina de Chaliy; 
Hortencia Barradellas, Maríanna de Figueire- 
«lo; Oiilia. viuva rica. Rachel Moreira: Célia 
Mangueira. Cnrinn Silva; Ricardina, Beatriz 
de Almeida. 


GASTÀO TOJEIRO 

0 HOMEM DO DINHEIRO 

Vaudevllie em 3 actos 

PuMudaim ao Rio, os ninhos ule pi ra 
tas. A agencia “A Vertlglncsa” é um d ti¬ 
le?. Ven n?'o Pontinhas, «au: 'a?io-*o ao ex- 
tnérrs,,. e Plnráao Barrade laí, affact mia 
timidez, ambos velhucos, farejam gordas 
ptrifioaiucitw. A agencia se enoir.ega de 
negocios de qualquer esnecie e comquan- 
to prorr jua ordena, rerneiito e di-creção, 
é q£le de g-ossas .paitüarieg. A um inven¬ 
tor pretende anranoar o sa-u iinrvento e pa¬ 
ra a exploração de'ite, em grorso, indus¬ 
triam uma ag3noi’idopa rara que envolva 
em seus machos 'tentáculos, ineufo capi¬ 
talista. Nâo é «tu lo. A coiTança insnira-se 
•com din«heiro. e o 'catllista Boiphanio é 
erigido em milliccvario, em chefe da casa. 
e de 'famélico fare «ador de bisca es, «pas a 
a vestir e a comer bem, respeitado por to¬ 
dos como o home«m do dinheiro. Até mes¬ 
mo eua muiher, a Januaria, parteira a do¬ 
micilio, acredita na farça e o que disso re- 
su'ta poria loucos tolos *os Naffcirneatou 
Silvas cio Rio se itivesjem d-e deslindar a 
mead*a... 

Dá-nos o Sr. Ga st Ao Tojeiro no vxeu 
"O hotneifi 3 Qo d ohairo” ura vaulevüle 
do-? ma*'s emni-aTanhados e ricos de situa¬ 
ções cômicas, afirmando sua exira:)rdi».«e- 


0 HOMEM DA CADEIRINHA 

Vaudevllie em 3 actos 

O publico do Rio não se esqueceu ainda 
do muito que faz rir, pela muita graça que 
contém, esse divertido vuadeville argenti¬ 
no que, com grande felicidade e chiste o 
Sr. Luiz Palmeirim adaptou ao meio brasi¬ 
leiro. Sua volta á «cena, no mesmo thea- 
tro em que fez uma temporada brilhantís¬ 
sima, e pela mesma companhia, despertou 
interesse no publico que foi, segunda-feira, 
numeroso, e que, com a noticia das garga¬ 
lhadas que, a todo o instante, explodiam 
no Phenix, crescerá dia a dia. 

Dos antigos interpretes só tres subsis¬ 
tem; os Srs. Alexandra Azevedo, que tem 
no James ura dos seus trabalhos mais fe¬ 
lizes e mais interessantes:José Soares, que 
desenha o estudante mordedor, com leve¬ 
za e graça; e a Sra. Judith Rodrigues que. 
na sogra domesticadora, que tão caro paga 
o correctivo que applica ao genro, tem no 
riso gostoso do publico o seu melhor elo¬ 
gio. 

Sào novos, nos papeis em que se apre¬ 
sentam, as Sras. Davina Fraga que conduz 
a ingênua do divertido vaudeville com 
adoravel delicadeza, grande finura de tons 
e doce expressão; o Sr. Antonio Valle, que 
nos dá um medico cheio de verdade, since¬ 
ro; as Sras. Julieta Pinto e Maria Pombo, 


«» o Sr. Oscar Soares, a quem cabe encar¬ 
nar o protagonista, o que faz dando largas 
á sua oxcellente e sóbria comicidade, que 
desperta, sem esforço, intensa hilaridade. 
Demonstrou, mais uma voz que é um actor 
do mérito real, capaz de arcar com gran¬ 
des responsabilidades. 

A peça está perfeitamente sabida, e foi 
posta em scena com luxo discreto - M. X. 

Distribuição Mist«r .lanas. Sr. 

«Irr \z«*v»m|o: A iiitTloo, Sr. Os«-ar S«*uivm; jv 
• Iro. Sr. José Soaros; Anastaeio, Sr. Antonio 
Vali**: <*amilla. Sra. Jiulltli Ko«ltimits; Irem-. 
Sra. Davina Fraga; Julia. Sra. Julb-ta Pinto; 
Kmilin. Sra Maria Dotnbo. 

ARTISTAS DE OUTRO TEMPO 

As revista •; íracieoza* ;*a\nn cm trvi.s 
producçòes para o cin« ma do grande actor 
francez Henry Kr.iu-s, que. c mo «íiuilos 
o ti troa, desa "(pareceu tle noss.is vistas com 
a guerra européti. 

Esse interregio d * sangue e fogo jiro- 
poroicuou aos aunericaiios <i entra lo de 
seus artistas e. mesmo, la ru i t ehniea 
emqua-nto o fumo los canhões eu cobri a 
a tiorisos olhos muitos çir.niis glorioso» 
de curora. l)es?e-s nomes, a‘gu is h i que 
deixaram no espirito dos amadores de ci 
nema tão funda invoressAo «jue jamais se 
cl esvaneci^ ram de todo. 

Duetn é c*sse Henry Krauws ? per mu¬ 
tarão talvez algune dos novos frequ cita¬ 
do res do dlvertínnento. 

E qu.‘ pena seiá não lhes pod^** mos 
tral-o na sua estupenda creaçâo de "O Va¬ 
gabundo". ou mesmo em .ie n V 1 e n. 
pjunel dedão exitraor H*iaria fo M çti xlmma- 
tlca que o «proprio YVilli.ini FariiMu o não 
superou, apezar de o fazer também a hni- 
ravel mente ! 


0 QUE E' PRECISO... 

hàpiiiaçai), baile e natação eis as tres eoi- 
>as indispensáveis boje a quem quer tentar 
«) cinema, e se a sua ambição não póde sup- 
portar a penosa e longa aprendizagem me¬ 
lhor será ficar em casa. Como cm todas as 
actividades, só se chega a mestre depois de 
haver sido aprendiz. Essa coisa de es f relias 
tcilas da noite para o dia c puro bluff sem 
base séria. 


EXPEDIENTE 

Devido ao elevadíssimo preço attingldo pelo 
papel de impressão, e especialmente pelo que 
empregamos em "Palcos e Telas", fomos for¬ 
çados a alterar nossos preços de asslgnaturas 
e venda avulsa que passaram a ser os seguintes 
de nosso numero 131 em diante: 

ASSIGNATURAS 


NA CAPITAL 

De anno, 62 numeros . 181000 

De semestre, 26 numeros . 106000 

NOS ESTADOS 

De annos, 62 numeros . 22IOOO 

De semestre, 26 numeros . 12*000 

ESTRANGEIRO 

De anno, 62 semanas. 246000 

De semestre, 26 numeros . 13*000 


NUMERO AVULSO 

Capital, $400; no» Estado» e Estrangeiro, 
•500. Numero atrazado, 600 réis na Capital e 
*600 noa Estados e Estrangeiro. 

Toda a correspondência deve ser dlrlqlda 
ao gerente de "Palcos e Telas", á rua do Ouvi¬ 
dor 78, 2" andar, Rio de Janeiro. 

Para acqulslção de aaalgnatura basta en¬ 
viar pelo Correio em carta registrada ou am 
vale postal a respectlca Importância, para aer 
Immedlatamente attendldo. 

E’ nosao representante geral em toda a Re¬ 
publica Portugueza, autorizado a represan- 
tar-noa em qualquer emergencla nese palz. o 
nosso amigo Alberto Rocha. Praça D Pedro 
n. 21, Lisboa. Tabacaria Monaco. 

O Sr Democrlto Dantas é a unlca pessoa 
além doo dlrectores de "Palcos e Telas", auto¬ 
rizada a cobrar as nossas contaa desta capital. 











om mais dois cúmplice* •• «a 
■ em buses, dc einpr.go. surge 
Idades e a rapariga <• fon.ada 
i-iii cana «W* unia H^nhuru tia ti 
u» conhecia a historia do Kí*l. 
por «ílla auppondo-a solteira •* 
is acena» bem feitas ^'|Ue t^rn 
i modo de sempre. Kalith Kol 


Mi» t|u*- pretende parodiar •» Monte-Car 
cu um principado phantaMiico I** ira < 
n rranco. com um rapaz que parece 
jogo mettido na pelle de príncipe i 
Posta a carangueijola a funccionar 
sável uma reVouçàoMinhu n«» «stylo 
Mexlco t logo a Inv.nta o tal rapa/. «| 
to derretido por uma herdeira de N«i 
mio perde essa magnifica occasiâo d 
hddr como um mande lo r >• . Aò guei 
pois varias aventura» em que* elle 
sempre por causa delia •• no Étn da 
ha o casamento a que Já «-statim* ha 
«» íilm é de Willi.im h.smond « .^uy 
• posstie so-narios admlrav» is. 
atlmlravel, tudo udmlravel... 


SKMCPT - " A v 
ÍHjtter * Ifc) — 1 m * 
morte da .-oo^a v 
sua memor a Ucnorari; 
.-1 a lhe f»Va Inf *1. í 
por t a usa dc um i 
na sua mania. <*ada 
virtude» da defunta, 
homem já estar »•■ 
aquella hialorla. «l»« 
.dle proclamti então 
melhor «|Ue a l 11 " 111 ' 
unifica im-nte Intcrnn 

SKI.KCT — “ A> 

lovcs atol li» — ' 
ma Talmadgc cxhil» 
geral agrado. I*«»s* 
sante •• photographi 
empenho que «"■ çoul 
sos como a est relia. 


Foi adaptado á tt-la por \\ ílliutn 1/e 
Millc o famoso drama <1«* James M. Barrie, 
“O (jup toda mulher sabe!" de que foi prin¬ 
cipal interprete no theatro Maude A damos. 
No cinema faz esse papel Lois Wilson; o 
que fazia Hichard Bennett é feito por Con- 
tad Na gel. e os outros papeis <le proeminên¬ 
cia estão a cargo de gente conheeidissima n»”* 
Kio. 

— Priseilla Dean está em primeiro lo- 
gar no concurso annual <lc popularidade que 
o grande rotativo “Minneapolis Journal” 
«•ostunia fazer. O interessante <Io caso c que 
na primeira semana do concurso o nome de 
1'rÍM-illa nem -equer appareeeti ! Na segun¬ 
da surgiu com 1.442 votos, ficando acima 
de Anita Stewt.rt que teve 1.357 e de Mary 
Minter mie fitrurou com 1.33H. 


M 1>KS1 MTA'' « 

l*m ca «ui que **• 
o marido, noiiiyiit 1 
tia pt-n»i 1 o qu« uh’ 
resolvi faz. r un 

\nt« s d. pai t ir iao 

.1 udith. mas n. ss, 
t . o ••••ti curador da 
tA completa mente 
p para a rua dcsoí 
um aittoutovid qur 
ria cada vez mais • 

rnititnf* .*•><!ritr* iitt s 

n o tal pintor. Kni 
.i»>al deste íilm not 


band*» fri 
ltilly W. s 

aeu amigo 
ud a dar a esposa 
para f»»|U»*ccr. 

/,»• da mulitct . «» 
toca o telephon. 
ticia d. f|U. .-si 
ltilly pr.av.plta-st 
«v apanhado por 
«'ohtirua a hl»toi 
que depois de t 
vem a casar »;«'ti 
«• a figura princ 
scctiarios •• photo 


ESPERE ANCIOSO 


ICtTIS" — <> dr. 
está para casar 
noticia que <l 
iva orno segunda 
anda bu»cal*a ma» 
s .. no dia »*m «|U* 
ito manda chamar 
. qitc cllc «*ra s, 'tt 

i, r une suppunlta . 
pCOfeS Ci • ii s« u u« n - 
. si- rcnl *a v alem 
ico fugindo depois 
giram ente. um 
tendo a interpr» - 
, i.ilian liald. 


fNIVKRSAL — 
(1’nknown wif. ) — 
antonomasía 1. Kid 

do c adoentado, vae 
i idade quaU|Uer v !á 
qu* m Vt m a cisar, 
santeiito v-'lc desiste 


DEVASSANDO 0 DESCONHECIDO 


IWKA.M* >l'NT 
/KNI u. sKf M \ IM I '< t 
t and do ng ?) 

admira v.dmcnt. interpreta 
thieos artistas Pollgla» Mc 
Itoln rto .• lt. atriz <?»> 

ccl.c hiihct. s do um r- s; 

t.m iutcrc^s. s i omtui tf .ii 

menta o desconfiada. 
rioHo» c imagina l«'g" »l u ‘* • 
de amor qtie •• marido r. c 
miaiquer. Va» I•* 1 • : a 11 " 
tarde, ha, no tal n stau 
cmliruUiada cm <|U. entrai 
«* uma porcáo dc gditc. 
vac tu lo putar tu» trihuna 
varias coisas .• fiu »!lza <• > 
gera’. Na nossa opinião 
teressant ssima . 


inestimável concurso a sciencia e alarga 
Nosso clichê é uma prova disso. rep< 
ha pouco pela expe 
África que seráo 


A cinematographia presta, hoje, 
mentos humanos vertiginosamente 

itriarchas pygmeus da tribu Mambuti descoberta 
t-Vandenbet g que andou fixando cousas do interior da 
ma serie de interessantes filnis 


• I» fUlNTIlM: K HKTTY 
ttv> l*m cniprczario a 


princ. 


FANTOMAS, o sensacional film em 
séries da FOX começa a ser exhi- 
hido serunda-feira no ODEOM. 
1.% 2.°, 3.° episodios. 






SCENAS 

OE 

TODOS OS DIAS 
IMOS 

STUD.OS 

❖ 

Julia Faye, Walla- 
ce Reid e Bebé Da¬ 
niel 1 ? recebendo in- 
stmcções do dire- 
ctor Cecil B. De 
Mille a respeito do 
leopardo que toma 
parte na super- 
producção " THE 
AFFAIR3 OF 
ANATOL" 


NOTICIAS DE TODO O MUNDO ! 


u 


Cf aMína Farra r divnrcani -e de L«»u 
Telleren. -ou marido. K‘ <> primeiro d var¬ 
eio ou» (jiio >»* írette a madura diva. 

Violet Mevserenu. «pie ba tanto tompo 
imo vo í» uo líio. e-tá em h*«»ma. p >r o nta 
da Fox Film. que ali posa a mu» t atura 
producção “Nero”. 

— Pelo vapor “Ve-tris” checou a Btie 
nos Aires a ultima cri aoio d«* Gn lito " n 
(Yeanço”, o seu maior êxito até liou*. L 
provável que o Wi<> u.to vo a inica e*-e tilm. 
por não liave * aqui representante do First 
National Fireiiit, seu proprieta io. 

— A aetriz Agues Avns p 'o;m/. em F •> 
Angeles acção do d vo*c o e utra -eu ma 
«lo. Frank P. Scunher, official < 1 “ oxereito. 
aetuain ente em França. 

Fma revista de Pekin te', um eoncp***u 
de popularidade entre a«*t«> «•■* de enema. 
Tirou o primeiro lo r ar l'»o*t K'te' ; >• *und", 
Filarias Ba ; tercei **o. Miid/ed llani>; 
quarto. Norma Taliradge. 

— Tivemos na semana passada uni nov«» 
surto da filtrarão naeional t >u o -empre. 
não passou de producçâ»» destnada a s Mu¬ 
de receita muito diversa da «la- exh 1 » «; »e-. 

A imprensa argentina latn;a a**- q ni¬ 
tro veu‘o- a novMade de q *e o a ‘‘o** Muthot 
acaba de filmar o “('onde de M >u r «* ( íir- 
to” film que no Kio conta varia- repri¬ 
ses. . . 

* — O (‘entrai vae passar a exb lur o» 

film- da l’nive"-al, pareee «|iit* por eonirato 
«lc seis ineze-. 


Dentro «lc pouco tempo, B ienos Ai- 
.•e« q e já ten» cento e qua enta e tres eme- 
mas. inaugurará mais d«*/.e>ete. pertazemlo 
.. o se-stuna. Actualmente, é a Fox a 
produetora q e ali bate o reeord. pois seus 
i lm> sã«» cxli b dos em cento e tres casas oti 
sejam 7‘J r f «la totalidade. 

Mmx Linde;* zangou-se eom a Kober- 
| S 0 O Co!** «• foi procurar novo d str.buidor 

pa**a os ?-eus filma. 

Na vcspe w a do match De*np-ev-( ar 
pentier. a ca-a Patlie Ne" A e-k e-treou um 
film intitulado Tm d a eom Dempsey’ . em 
que appareee o eauipe.io tazondo seu ticuo 

para «> eneontro. 

Km Portugal, além da Invicta Film 
lui ma - tres fabricas de films, tendo-se já 
estreado mais de um film em series, nucio- 

uaes. 

M -- Lo*e Fu'er. a popular biilanua, 
,-;á em Paris fazeudo um film para a Gan- 
mont. 

K id a* d Oswabt, um «lo- irais br beis 
c mais popula-es directo »■«* «1.* A1U manha, 

P voa a nr a nova verão «la conhecida obra 
de Vietor Ilugo “Os M:-e aveis”. 

— A append c te anda á solta lá pelos 
-índios. ('legou a vez de Ann Forrest. 

“(Y.bcça de Vento” nossa lcit«v*a an¬ 
tiquíssima e assídua f-eqnen* adora da 
n«>'c*o “Correspondência” esereve nos «le 
l.ond es «lan«lo-ro- not c'a de vários adores 
(• ,.|l ,'i* tl qre ali -e adiam, «"* «( ’ eixa-se «la 
falta dc nua agencia de nossa revista 
naqnella eapital. i 


- - Jol n Barrymore está em férias, na 
Kuropa. 

— A «leliciosa loira dane Novak Hart. 
an!«*^ de ser < 1 «> cinema tinha a mania 
d** r-erever a.»s artistas. Ainda se lembra de 
ui, a enorme carta que escreveu a Jack Ker- 
ri^an, pe«l indo-lhe o retrato. “Sonhava 
di/ dia — eom o vir a ser um dia tão eelebre 

eoino eíle!” 

Diz-se que o coração de \ ivian Mar¬ 
tin anda em conflieto, lá pelos -tmlios da 
Uoldwyn... 

— Quando se filmava “Os Tres Mosque¬ 
teiros”. manifestou-se incêndio, por furto 
circuito nos scenarios. alastrando-se rapida- 
me ite as chammas. Dado o alanr.e.^fPPo 
fu*-o extineto. eom pr«»ste/.a. não sem ter 
dado um p-ejuizo de uns oito eontos de réis- 
Kmre o- objectos queimados eonta-^a bella 
capa que Dou rr a- 1* ai* batiks usíU u 
-«ui agem «le 0’Artagnan. 

A aetriz Hentty Porten. passou da 
Ff a, de Berlim, para a Saseha Film, de 

Yiennn. 

Foi designada para terminar o film 
“l/Kssor”. «pie ficou inacabado com a morte 
dc Suzana Granduis. a aetriz A iolette dyll, 
cu |o srecesso em “Os Dois («arotos foi es- 
t nmdoso. 

A em preza «lo Shakspeare-Ateniorial 
Tbe:it**e de Sbatford. em Avon, Inglaterra, 
berço de S‘ aksreare resolveu, para não dei¬ 
xar fear fechado o Ibeatro. 
«•‘mematographicas. f) protesto da impren-a 
foi feroz e o menos que -«* chamou a tdea 
















foi sacrilégio ! Ao certo, ninguém sabe em 
que se offenderia a memória dc» immortal 
poeta, fazendo funceionar cinema no tbeatro 
que lhe perpetua o nome. Mas o que se pre¬ 
sume é que. *e vivesse, o autor do "Ham- 
let”, escreveria seguramente argumentos 
para o cinema, dignos da pujança da sua 
imaginativa. 

— Discute-se de novo na Inglaterra a 
prohibiçao tios espectáculos aos domingos, 
esperando ganharem a partida os partidários 
das diversões dominicues, contra a corrente 


— D apparellio de projecção "Impcra- 
tor" tirou o primeiro prêmio na Exposição 
Cincmntogruphica de Londres de l!2l, me¬ 
dalha de ouro e diploma de honra. E' a 11o- 
mão e produeto da Casa Krnpp. 

— A Egreja Episcopal Methodista, de 
Nova York. que exerce censura sobre o- 
1‘ilms para seus adeptos, acaba de publicar 
uma lista com os nomes dos artistas cujos 
trabalhos approva. Depois do de William 
S. Hart seguem Lilian Oisli, Charles Ruy. 
Wa lince Heid, Dorothy (iisli, Margarida 
Dlark. Hobert Warwicb, Chico Boia e Klliotj 
Dexter. 1 


W id s Daily", de Nova York, d< 
de accordo com o governo dos 
explorar os cinemas da Rússia. 

- O governo da Finlândia 

Congrego tnoopoliznr, pelo Estado, « com 
mereio de lilins ah. 

~ K* 1 » de novo, o sr. .John Da\ 

inspector da ciroiimscripçno sul americana 
da I aramount. Danios-lhe as boas vindas. 

Quando W inifred Westwor. a pequena 
a triz sueca, partiu para a sua terra, a til 
mar varias prudueeõcs. a bisbilhotice de Lo- 
Angeles atfirmou que cila levava um rico 
i elogio-pulseira, com a inicial II, presente 
de William S. Ilart. e que não seria de 
admirar que. no seu regresso da Suécia, elle- 
se casassem. 


que a Ffa, 
soviets, Cá 


— Deve ser aberto, em Paris, a 28 tio 
corrente, o testamento de Suzana Grandais. 

— Mar.jorie Daw apparece como est relia 
no tilm “A .‘*^horita Mariposa" 
guers Picture^^e a Pathé «Lstribuirá. 
Duas tx-est relias a secundarão King Bag^ott 
e Fritzi Hrunette. 

Depois de ter tudo prompto para fil- 
mar o immortal poema “Fausto", de Goethe. 
Griffith desistiu da idéa. 

A ultima serie de Juanita Hansen 
para a Pathé intitula-se “0 Braço Amarel- 
Io", entrando com ella no film o “villão" 
Warner Oland e a formosa Mil rirnoiMÍa 


l ma carta recebida por Will 
Farniuu: 

"Querido sr. Farnttni Vejo todo 
seus films, portpie o seu lindo cabello <»i 
racolado me lembra o de meu pae qu» 
tanto gostava dc pentear qunuudo era 
qiicnina. Meu pac, caro senhor, morreu 
África, longe de mim. c o meu coração 
riria de certo um pouco st» me fosse d 
ohter uma madeixa do cabcllo delle, o r 
bello que até agora eu vi ! O >cu é exa 
mente egual ao de meu pae! Quereria o 
ulitu*, por sua memória, eonceder-nip i 


— rez-se lia pouco em Nova York 
prese do "Quo Yndis !" 

— O film rni que vae apparecer a fil 
de Rolleaux. intitula se "Fuvlish W’iwes 
A pequena Malvina é eximia violinista 
sua mãe é a aetriz Alicia Finch, popul 
estrdln da Opera cômica. Rolleaux fez ui 
(pi.into pôde para evitar n entrada da \ 
queria no cinema. 

Lon ( lianey e eximiu cozinh*»iro. I 
ereança. como sua mãe era paralytica. « 
eilc quem fazia a comida para toda a fan 
lia. e (lahi o aperfeiçoar-se dia a dia n 
suas funceões. 


— Estão de moda os film 
A Fox, além de “Nero" está 
Maria, rainha dt* Kseossia". 

C harles Hay declarou h 
o seu primeiro fiiin a fazer n 
uma legenda ou sub-titulo. 

— K»; Madrid, a Atlnntida 
cPua nacional estreou com exito 
sivd" com Elena Oortczina — 
e "Expiação" com Jmma dc 
Bueks. 


i pouco qm* 
no terá nem 


tilm Experieneia ’. extra da Pa 
nt a que por vezes temo< «Iludido, ha 
caracteres diffrrentes, dc-dc a allego- 
nventude" ã "Embriaguez". Maré» 
w e Rieltnr Barthehne-s, além do- qu» 
mios, entram no film. 

Dorothy IMiillipps e seu marido Allan 
olubar couheccram-sc c amarain-^c, 
» ambos representavam no tlicatro “< * 
'(•xo que nos vein em film ha pouco. 


Lirhtbildbiilinc", de B< 
>Jito dc <juc se fez éeo 


• \ revista 
snicnfe o 


V ie i mn.o Prjgres.-o loi o 

* *’ lí ‘i*ess.i»it * d » di t. Itr. rizino rom. 
i ‘:i icrua, mas ;im *» .1 \ > >is Ecly.ee 
i «nt.i I d e, ms- n 1 i K t !iner r»irv. 

1 ’* 1°* M > t: ai ia « oi ra volta Ki eh 

asst Jiho-eou se la vang.iurla . or. ren 
‘tac.lm nte sem >r *. e nquanto o s n 
i -i.:it ro r» n.ix, Hcl> v ». travava lu. 

I il .‘om Edu. \ i ch:*g i 1 1 . Lyri), pn 

r * 11 d ‘ ahvince, av.ucou mirto Ixi eu. 
L i e ju istan l » o s guudo 1 :ga». 

N’» ultimo pare o Fa ‘ira, - *m gran 
L . mi’ la 1» :i m esto ç> deirot ui 
s eempei dores. M.tiiarim c!ie?ou cn 
undo. a loiis cornos la vicio 1 >ru 
crente em terceiro a ires ? rpas .1) e* 


u parco ( reação Estrangeir. 
r e 1 o M a rte! 1 o rj u c e s re a ( 
cria extra ordYi a ria revel- u 
de grríii le ••■eoursiar”. VaK» 
arda ha ti da por ipeecoço e l 
eiro a clous corpos .lo s a in 1 
favorito, correu ulgu» 
i 'ita m , s cifio re-ist u i > a 
tello e Chegcu em quarta lo? 
,° ■l‘ irao De.by.Club foi 
lenm^nn que tendo yiartiJ.) 
to nompado, »apr:ve! taci -:1o a : 
a que se travou eutre Elp 
icdo. Quando este fraqaejui 
-i a.arou Eléctrico e ut i. is 
i emocionante b t u.o ] or u 
O 1 ureo Fiternaclonal d»u 
txial de corricli muito inti 
iucta iiav; i.i entre Castro 
‘oito, perdendo esí» apenciá i 


DERBY CLUB 


Apesar do dia frio e chuvoso não fal 
tou animação á corrida reolisada no lo 
mingo passado no Derby.Club, que teve 
i)oi great uítruticu Cratide Prem o Pro 
greiseo. 

Todos os nareeos foram valentemente 
disputados e com lisura. 

O primeiro pci-reo foi ganho por Ae- 
roiplaao que faz excellente corrida, baten 
do a velozZi ngara por maio corpo. 

N^l^^Cfndo pareo Altamirino veu- 
*■ "U rac.limeníe os seus conipetidoree ba 
tendo Relampago mor don^ 


t) movimento total d«« inatas f d 
U3ã$0P0. 

Nao se re-.ilis.ui o pareo Dr. Kront 
ter D ca | 0 r luzido a um match en. 
• c e Soberano. 



•‘Atavismo", a " Herdeira", a "*<>» 
Outros”, “I)«*|x>i.- «l«» llaih* »lc Museu 
*‘No ninho «•-!rnt»tr«*ir«*”. 

Mai- tarde pnssou á Tiher. um 
além «la- já eitada». ***I«»n-*l«»n , I i 
Dor”, **('iiimera-”, «*t«•. dando-ims 
,|n- a -«*iisneá«» <lo Amor e da D« 
depurada. -cm uma aspereza, sem i 
talho «I»* máo go-to, «pie dir-se-ia 
jKírdido. a I»ôr, ao passar por ellii 
sua repugnância ficuiuh» um -oltr 
tpu* desejaríamos padocor ! 

Ao «pio consta, Hc-peria não t*i 
seu coração a íioiihum <!«»- eotnpai 
•le arte. sendo pura fantasia *» que 
th* Tulio Carminatti. como favoreci 
amores «la formosa mulher. \ ai 
«•rat a into llectual. homem uuLmhno 
o coflW l Whihla--an o 

pola aetriz. 

Como mulher Índia »* tuhitiruda, 
continua amando a noite e hus«*an 
suas sombras o prazei do viver 
suas festas tom como rainha «* sou 
Lua, e ama <> champugne. a- flores, 
.las e trazes, •>- loucos prazere- mui 
as doiradas festas dos áureos cahar 
«pi«* <«- i*o]h)> ao to«*arom-se parece 
zos »• gargalhadas... 


Bella 


Com que -amuum evocamos a nesperia. 
riJI j^ua helleza serena, latina, classica, a 
•ma majestade e a mui dignidade eommovc 
duras, «piando a D«»r -e lhe «lesenhava no 
rosto ! Con» «pi«* saudade n«»> lemhraiuos 
da sua figura elegante, «1«* -eu «*orpo «le 
ideal nioihdo, «le «piando a viam»»- em 
•‘Madanie Klirt" na “Aigntte" na “Dama 
de Copas” e em tantas outras estU|Kíiula- 
«•reaeoos suas paia a I 1 b«*i 1 1 I 111 . I ou 
«•as artistas «lo cinema n«»> «larã«», «la tela. 
tão completa sensação «le elegância, cuino 
ilesperia, (piand«* u«>- appnrcrin n«»> -«*u- 
vcsl i«los pretos «le vellmh» oll se«la ! Ao 
contrario «la- c«dlcga> -ua- patricia- tpu* 
nos apparcccm envolta- numa peça «!«• 
seda cingida a«i corpo, a iu«»>traiviu-ii«»- as 
formas, a Ilesperia, elegante «ciiiprc -em 
recorrer a«*s *‘dein«>(h»-”. vestia-se hem, 
maravilhosamente hem, á ultima m«*«la. 

um «letalln* «le hoiu g«»-to, 
, tampouco, nota «pm 


-em esquecer 
mas sem accrcscontai 
saisse da realidade ! 

()’ Hesperia, Ilesperia ! Se vivc--e.- 
nos tempos «le Kafael teria- -bl«* «* m»»de- 
lo «la sua Maihnma ! Mulher «pie teu- «» 
pudor «h* oeeultar, soh a- -«‘«la- «* ga/e> «h* 
custosos vesti«h»s t«»u corjM» helh* «!«• Dia 
nn, ganharias t«»«l«>- **- logares «h* honra. 
-«* te apresentasse- m*s eoneur-«»- «le hei 
leza ! 

A arte «la Ilesperia c e«uuph*\a «• >ui 
«•era, t* reune mai- em«>cã«» «pie a • 1 «• «nitra 
aetriz da Italia. Sem se afastar «la es¬ 
cola italiana, desdenha, por ari-t«»eraeia 
espiritual, as | roses forçmla-, a- allecta 
cfirs. Dara mostrar a D«*»r nã«i retorce «• 
corpo, nem p«*»e as mà«>> em arco -olirc a 
«•alieça. Acha «pn* é mai- eiuoeioiilitile e 
mais humano reflcctir no n*-t«» «>- -«‘titi- 
mentos, e procurar «pie clle -«‘ja • ► e-pclln» 
«la alma «la personagem a «pie «lá viila. 

Lemhram-se de “Matlame Klirt ? hilm. 
todo amor e i*i«’sia, tem -cenas iiitensa- 
ein que »> gênio «la Ilesperia tulge «lomina- 
«lor, como no lance «le «h»r imineiisa da -ua 
morte, «piamlo a Fatnlhhule «piehra hru- 
talmente «» idyllio «h* «lua- almas nasehla- 
para se amarem ! Seus ultimo- heijos, 
heijos cálidos, «le paixão «pie a Morte, 
pouco a pouco, vae esfriainh», penetram 
a alma «h» espectador ! 

Ilesperia, entretanto, não principiou 
sua carreira artística como aetriz. T)an- 
sftva nos musie-halls elegantes. Dep«»i- 
estudou canto, estreando em líItMh em Ho 
rença, como est relia «le op«*reta, pereor 
rendo hoa parte «la Italia. Noltando v 
ttomn, cheia «h* aspirações, entrou na com 
panliia de Krmete Novelli, «unh* c«)UieçOV 
n familiarizar-se com a- grandes creaçoo- 
«los dramaturgo- modernos. Km noites «h 
insomnia e «h* fehre, amhieiosa da gloria 
pensou em penetrar ua- almas nebulosa- 
das mulheres «le Thscn, ouiz chegar a«» eo 
ração das mulheres frívolas e passionie 
de Sardou, mergulhou na estranha psycln» 
logiu das allueinantes figuras feminina 
«le Roberto Rrae**o «• de-eiou poder dar a< 
puhlieo a sens*»çiio completa «h* helleza «pt 
as mulheres «le DWiinun/io encerram ! 

K«>i (piando, afinal, se lhe formou 
espirito, redimimlo-a de passados erros 


MACISTE 


REGISTRO CIVIL 


t d»' Budol ph l <i/eu 
th sen mariib i. 
ella, referindo-se o o n ia- 
autes de ir a 
de Ui voltou, 
centauros de 
esmo. J Broa 


.lane Aeker. esposa 
tino, pediu divorcio «. 

•• Rndtf — diz 
lido — era um bello rapa 
Xo va ) ork, mas depois qi 
onde foi filmar “O# qiiatt 
Apoedlipsis ”, não parece o 
divag deitou-o a perder ! 

— Pnuline Frederiek parece que voltará 

se este seu e.r-ma- 
riamente a vida , 


n ser Mrs. Willard Maek 
rido se resolver a encarar si 
deixando de lado as diversões... 

— Margarida de /" Motte tu-aha de 
comproniettcr-sc com Mitehell Lpson, dire- 
rtor muito conhecido. 

— Xo processo do divorcio requerido 
pela es posa d» h rank Mago. contra clle. ao- 
nu ia-se como terceira pessoa Miss Dagmar 
(iodoivskg, que tem tomado parte com elie 
tia vários filias da I m versai. f 

— Para trabalhar com ('hico Boia. «i/h^ 
rumount contratou fíettg fíoss ( larke t 4fimi 
que nitre outras prendas tinha as de ser bo. 
nita e solteira. l'm dia, Bettg foi depositai 
ao Banco suas economias • Ao guich^jitt • n 
deu-a o em pregado Arihur Collins . q a^J ^ 
aviador uo exercito inglês . e que ao v>ry 
subiu aos ares no frágil aeroplano dos s«- 
nhos. X amora ram-se e casaram. 

— (rladgs Walton. aquella no 
que ha powo vimos no Iris. « a 
Alheia ”, também foi victima di 1 
estas horas, já se tornou a senhor.i 
Ladelle , feliz cavalheiro dt cuja 
não temos noticia. 

— llarrg ('areg está orgulhi 
papá. O rebento chama-se llen\ 

('areg Junior. 

— CurPto e a sua falada noi< i 
Uns, desmentiram **offieiulmente 
do tão eommentado casamento.** ■ 

— Catherhie Mae Donald esU 
i um jove n. millionario , alheio ao cinema 


Ao la«l«» de Novelli, -cu talei 
modehm -e-lhe a alma, ahrim 
as dores humanas. Ma- «» 
mento inquieto c desonlenad 
sempre a- p«>rla> da (íloria, 
ella v«dt«)U a«*s cabaret- a pa 
leza tentadora, ipie tornava 
meus e fazia monlerem-se 

«•oinpanheiras. 

K ao vè!-a interpretar, t 
jeira. o- «*oii|»lets em voga, 
«pn* cm scenarios mai- «*l« , v; 
llier vivera a alma complexa 
Km lí» 12, no Theatro Apt 
onde ella fazia «lelirar (» pu 
noite-, um «los «lireetores «1; 
«•«»liveii(*td-a a visitar essa t 
«iejHíis Ilesperia, (iue vira i 
novo campo para lançar «»s « 
freados da-ua imaginação ae« 
trato. Logo a seguir a Mi 
expirar «* contrato com a t 
para est relia, em 4thl4, onde 


Mag Col- 
a natieia 



















As tres irmãs 

Talmadge 

¥ 

PERIPÉCIAS DA SUA VIDA 


Norma, queres hrinrar commigo ás 
visitas T 

— Hoje núo... Estive lá em cima no 
HO tão > remexi tudo... Estou causada... 
Oize-mt : nuo notas nada em mim / Não 
me estraiKVs qualquer coisa ? 

O que^mu» queres 
Meus ollm*, por exemplo... Não 
os tenho hoje mais brilhantes ? 

Fizeste alguma descoberta ? 

— Nem mais, nem menos ! 

— No sotão ? 

— Exactamente ! 

Passava-se isto entre Norma Talnia- 
dge, formosa menina de «piutoi-ze a unos e 
sua irmã C onstance, de nove ou dez, que, 
sentada no chao, folheava um qualquer li¬ 
vro. Ao ouvir talar em descobertas fei¬ 
tas no sotão, Constnnce abriu desmesura - 
«lamente os olhos e poz-se de pé, imagi¬ 
nando alguma coisa de extraordinário... 
Que diabo poderia haver lá pelo sotão ? 

• Manazinha — tornou Norma — • 
achei lá em cima alguns vestidos anti¬ 
gos... Provavelmente, toilettes de ma¬ 
mãe quando moça... 

— Foi essa a tua descoberta 1 E fi¬ 
aste» por isso, tanto barulho ? 

E Constance caiu na gargalhada... 
Norma também ria, mas em dado momen¬ 
to ficou séria para dizer, muito meiga - 
mente : 



— Escuta, Constance... Tu, eu e Na- 
thalia podemos servir-nos dos taes vesti¬ 
dos, e representar uma peça, como se faz 
no theatro. “A formosa prineeza qm 
amou um escravo’’, por exemplo. 

— Mas, tu tens a peça í 

Nao, mas posso escrevel-a. 

Tu ? ! Então já sei... Fazes tu 
de formosa prineeza... 

— Era essa a minha idéa... 

- — E eu faço o escravo, não é ? 

E’. 

Tens de tne arranjar uma roupa de 

rapaz. 

Arranja se... Isso é o menos. 
E^-mquanto (Vnstance punha Nathalia 
) Xmv do grande acontecimento, Norma IV- 
ioii-se no quarto, para escrever a tragé¬ 
dia. Não tardou muito, que a Sra. Tal¬ 
madge, mãe das tres meninas ficasse :■ 
par do projecto, c que por elle se interes¬ 
sasse, também, ajudando-as no que podia. 

— Mamãe ! Precisamos de um thro- 
no para a prineeza, e um par de cortina¬ 
dos vermelhos, aquelles do quarto da cos¬ 
tura, por exemplo, que já estão velhíssi¬ 
mos . 

Maitiae imo se oppoz. Ensaiaram a 
peça e chegou a noite da estréa. 0 sce- 
nari^es^^i de primeira ordem, e os eon- 
vb^ro^eram os> visinhos com seus filhos, 
e um senhor, de nome Fenwick, muito en¬ 


tendido cm coisas de arte. O successo 
começou logo á primeira sceiia, «piando a 
prineeza, altiva e soberba, tocou uma cam¬ 
painha u appareccu o escravo, prostrando- 
v «*-Iht* buiiiÜdeiiiente aos pés. A prineeza 
enamora-se loueanieiite delle, mas o esera 
vo «1 iz «pie não póde ser, que ama outra. 
A prineeza, indignada, exige «pie elle «liga 
o nome da mulher amada, «pu* é Merlitta. 
pa|H*l a eargo «le Naf balia. Ita um mo 
mento «le silencio. Por fim a prineeza 


Não, não ! Devei* ser felizes, go 
zar a vida ! Fugi «le meu ivino e bu-Yie 
a felicidade «pu* lupii se vos nega ! 

O par afnata-se pausuiPmeiite, «• o 
pano cae eimpianto a prineeza, <le pé, nu 
throno, está prestes a desmaiar. 

Os applausos est rondeam, e a Sra. Tal 
madge fala por sua vez aos e.invidados : 

— Passemos á sala «le janta, a tomai 
uns r«*fr«'scos t meus amigo-. h« v«* fazer 
lh«»s bem «h»pois «la estopjula... 



maiuia que a tragam á sua presença e. 
íeito isso, «liz ao es«*ravo : 

— Mata-a ! 

Elle. porém, uegn-se « obedecer. 

— Cáo selvagem 1 Atreves-te a des- 

*d»ederer-me f Morrereis, cntfi.. ,U,is. 

! Iltm “"MBi-nto de sileneio. (tiiera-se 
sulnta mudança no rosto da prineeza... 
Kolam-llie pelas faces algumas lagrimas, e 

'■lia. num supremo esforço para conter o 
pranto, fala : • . 


— Que estopada ?! atalhou o Sr. 
1"eti\vi«*k. — diga nute» estupendo, minha 
senhora ! Não ria, não ! Está magnifico 
liult) isto. .. Sua filha mais velha, prin- 
eipalnieiite, ha «le ser, um «lia, uma das 
maiores urtriz.es «Iramat i«*as, quem sabe me- 
mo se a maior... 

Ih» como o vaticiuio «1«» sr. Fenwick se 
ivalizou mais tanle. -abem todos os qiu • 
admiram boje a arte excelsa da excelsa 
^° nna • (Continua). 
















Pode muito bem sei' que Forrest 
Stanley, o apreciado gaan da Pa- 
ramount, não saiba patavina de 
portuguez... Isso não impede que 
seja um constante leitor de "Pa cos 
e Telas”, como se vê da ghotogra j 
pliia que nos enviou gentilmen^de 
, Los Angeles. 

















1* Prêmio — Pa¬ 
ra o oh iradlnt» qnr 
obtlvpp o maior nu* 
moro de pontos. 

2" Proniio — Pa¬ 
ra o oliamdista que 
obtiver o segundo 
lugar. 


;i“ Protnio-oi 

forta do Pentágono 
Plianpuoeutioo pa¬ 
ra a o.'.'irmlista que 
tiver maior niinioro 
do pontos. 

Km caso i|i> (nn(Mi¬ 
to a sorto decidirá . 


Agosto-Setembro 


Agosto-Setembro 


Media 


Metagram ma 


COMMUNICAÇAO 

Reeel ciiioh do “Pentágono Pharmaceutico 

a seguinte : 

Kin «1 •• .laritdro. 3 «lt Agosto d.- lj/21. 

MfU caríssimo Mestr»-. 

Saude. 

Plss»*m as Hscripturas qu. um bom christà 
devo Hcr, l.apt isado e depois ••lirismado. 

(>ra co mo \ . Ex» . saio-, u iVntugono 1'liai 
maecutico r. cvliou na pia l aplismal ,-st 
nome... 

At»' ahi anda l>» in com a Sagrada Eseriptu 
r;t »*.. . como »|U«-r continuar ivsolwu. >t 
sua reunião »h <loming*> uitím»». >. r ehrP 
mado. 

Nào vá s. lastimar por nâ<> t.-r -i.h> con 
vidado. pois que tt festa fui f«*!ta na main 
intimidado possível. 

F«'i convidado para «*sta r» » • p»;ã<* <> 
»<>nfr.id«- “Mi tuna". « 111 *-• d» s< inpi-nhou 
d»- "padre" faz«-n»lo parti do nosso 
1 oino 2 o si-civiario. * 111 .■ chrismoii com 
rmtno “Hexágono IMvirmaoeiit U* ii". 


(Varia a 6 ) 


ir ao templo des 


ciso do pretex 


Ao Ignotos 

O Maldito, tem um getii»» terriv» 

Lyriosinho U. C. B. 

Eléctricas 


Violeta 


t> rd,d o Aiexis Ripas matar de um sopro 

“ ~T - ma boneca d»- pilo e »l«* madeira. 
p(ic mil *• quinhentos r»-is. *'• bom negocio. 

Soldado Naval. 

- 1 — Dom uma vara torcida «lo pé d* 

tabaco prepara-se uni oleo muito aromatieo. 

(Pentágono Carioca) Lord Ema U. C. B. 

1 — *N" arrabalde de Manilha, uni ho¬ 
mem armado d«- navalha matou uma novilha 

Cavalleiro Fantasma. 

Syncopadas (p»*r lettras) 


Ao Poliegoni 

é ri-primir unia paixão ? 

Lais 


Suffocar. 


Ao Royal de Beuréveres 
•1 - O simples t» ui um caracter «ju» i 

digna. 

(Pentágono (*arinea) Moringa U. C. B 
.1 — t» inferno será vulcão ? 

Sylar. 

ERRATA 


illustiv 
" papel 
gr» mio. 
o novo 


Ao “pesado” Poliegoni 
~ ~ — Dom os pontinhos de marcar as 

palavras, qual o charadista qiu* na sua lista 
não os marca ? 

De Mattos U. C. B. 

Para Eureka, Ignotus, Mineirinha e 
Lyrio do Valle, que me não distingui¬ 
ram com o agradecimento de praxe, 
quando lhes offereci meus pallidos tra¬ 
balhos. 

10 - s — Na casinha n 1 li da «erra, 

T>e paredes pAo a pique, 

Mora a morena mais chie 
Que eu tenho visto na terra. 

Outras mocas, por despique, 
Movem-lhe a mais crúa guerra, 

Ella. no entanto, na terra 
Sempre é a morena mais chlc. 

E* de uma graya infinita, 

Toda vestida de chita, 

Quando á cidade ella vein, 

K. *d alguém falia em namoro, 

Ella sé» diz : — Desaforo 
Eu nào namoro ninguém. 
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Japonez U. C. B. 

Antiga 

54 

Ao Dr. Anquinha 

Num grande - -»to de coiro - 
Viaja bei la rainli. 

*f r ai procura- min; d’oiro 
E pedras, aba-iv nha... 

Faz a viagem rei lo 
a Jjidainha sagnu i — 4 
EAiquanto que va. chegando 
pio termo da gran ornada. 

P’ra que logar sc . estina 
Esta mulher eoraj(..- a ? 

Cascavllhae sem riu fina : 

-- Terra africana ormosa ! 


Miltuna U. C. B. 


Enigma 


Retribuindo ao Pentágono Carioca 

Repousa m socegad inhas 
Terqa e prima sem receio. 

Neste leito as espertinhas 
Intriga, fazem a do meio. 

Dom a prima valentona 
No principio, a terceira 
Nesta caminha de lona 
T. na-se sua enfermeira. 
Pentágono Carioca, então 
'~y>a e nada »le arrelia 
“tniH que as tres em juneção 
Fazem dc tl zombaria 


Telas , teem os seguint» > ns. »ic ordem r 
32 a 47. 

SOLUÇÕES DA 3- SERIE 

^ Pelota da; 2 — Kojohi; — Oniist»); * 

— Sitio; 5 — Passamento; (1 - Suffimigio; 7 

— Entuna; S — Textura. Tutela, Hahulor; i» 

>r r.? 8lm ^ l °; 10 - I'rojano: 11 - Apido. 
liado U _ Ratinho. Ratinha; 13 — Endeusa- 

• 1°. 14 De fito; 15 — Dcsarca«lo; 1*5 — HAa 
Nentura; li Maxinia; IS — II«-tero; 1'.* — 
Dionéa; 20 — Epltropo. Epitrope; 21 U»pa- 
re. Reparo: 22 — Des.-nfiar; 23 Estrat..- “4 

— Joanna Lainé; 25 Estivlla .r«lvn: 2»; 
Engrola: 27 — Daraqa. 

DECIFRADORES 

Eui«-ka. Alexis R‘bas, Ignotus. Rarcus. p.i- 

T o- n E 7’ a * Moringa. (?. V.. Tiririca . 

nnrifnè- w? t ° 8 ^ cada um: Kspalhabrazas. 2»í 

Çrav«T‘^ yl t* ° y,,a ‘‘ t0 - 7J r '" Uíl '• Soldado 

ninii ’rn? , !°V« OS VV ,la um; J • Poliegoni. Mil- 
tuna. ( ha ria f Ao. Ex-Fing. Dr. Arreug c 7J 

\míw R i P °?Í 0! Ca,la mn: Eyriosinbo «• Sol.m 

— iv í»/’ d . tó Tdma ; 17 "«ntos cada um: ('aval- 

• eiio PbHutasma. 0 pontos. 

NOTA — A charada n. 11 f,,- contada a 
t'.d»»v nv concurrentcs. 

CORRESPONDÊNCIA 

cbir!dfJn. abr 1 ZaS ~ Eisturi não abandonou »i 
(haiadisnio, breve «» veremos na arena \o- 

P»mo m " "" . . >"» 

Gypaeto, Cybele e 2é Codea — Pois não ’ é 
Seri. J - UMI t,a ' í on,ado ,nais n,n ponto na 1 • 

G*I Vlr 'o e Calpetus — Mamiem trabalhos. 


Retratos de artistas 

Vendem-se photographias 
dos artistas da 
PARAMOUNT. a 2$000 

Para o interior ma s $500 
para despesas do Correio 


(Hexágono Pharmaceutico Ex-Fing U. C. b. £ - 


29, Rua Chile f 29 


»» i-r»?sKienie 

o Secretario j. Poliegoni. 

Ex-Fing. 

Felicitamos “Hexágono". e.*m a entrada 
•|.» novo membro... o aqui estamos para con¬ 
tar os lados. 

.Toda a correspondência relativa a esta s. - 
cça«i deve s.-r dirigida para: Rxlacqfio .1. 

laicos c T«-l*» h ", rua »1«» Ouvidor 7s - 2" an¬ 
dar. <>u para «'alx.-i Postal n. 1.32:*: a 

ARGOS. 

CARTAS AOS ARTISTAS 

^fcuie JfQiiaf? 

///r/f) £?)< tf tf, /nllczit, 

tntfara Jane, t t< n* ofhos d, Joc< nfhar 
eeronlnni tis prÍHcczinha* >h, Oritnft 
7 morrem ocrn!ta„,f, t „ s smis m , t . 

ffnas! ijm m tt rr ffnctnar na Ide 
•>a<lt /< // a,rp n , r(ft f / t fj ca< j 0 como 
" lirto. jnltfn.t, ,, mn fatia, n,n (l thssa^ 
JaJtis /mas t,nt fizera, u (l < „ r anfo Ja 
"">*// meninice! l>o r minha parte t et- 
j>>-t( ainda mais formoso , mais *n - I 

hJum ! A menft olhos ts a dt nsa vinda 
j<> paiz dos in i/st t ri Os para nos off<- 
Vi tufares os n/efares tf,, hm fntcaf /!’.< 
hnniifdc i ftoa, , M delicada c Infla, ó I 

mrtfp, , fiada Jnnt / - Pt?i«»v. \ Azu.. I 

CONFISSÕES j 

( lianio-nip ^Villiniu ilcsiiioiui, ua-ei cm 
-3 dc Janeiro de 1KS4. tenho eabello nejrn* 

<* olhos azues. 

ih> que eu gostava mais era de poder saii 
do cinema eoin saude e meios para podei* 
manter contortnvelmeiitc minha fainilia e 
quanto viva tosse, (• do (jm* eu gosto meie 
c «unir um aetor elogiar-se a si propri» 

Meu maior dia de sorte foi o de 17 do nu 
de Março. A mulher de quem mais go-t»> • ü I 
u minha e para mim não ha nome tão h* i- 
"ito como o de Marv. que é o delia. f 
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pUflTOGRAVU 


PA IA'OS E TELAS 


DoRIrt RKIS Ku lambem nAo cnnhe*p 
o marMo, mu» devo »«r pessoa d** bom 
nAo ,u‘lui ? 


VPMIItADOU NAo i'.i luv la q »• í*•• 
M favoritas do publico, m.is pa^a- 

« tio pre lominlo ourop* u Foi tn< -mo 
H primeiras aotrl/os bacana» nu. i vo* 
intuiçAo da moderna techniea interpt - 
\ \. mo* porem. 

K) talvvT. s. j.i o eus** i n< s nao qu*d- 
, 11 ^. 1 . NiVo »'■ provav. 1 que da nu i 
com as PMtrcüas de lu J«- •■•la - 

t-rd« ndo ? Se assim fos-e sua r. « .r la- 
.... saudade, nfto permaneceria tAn 


Moderno e efficaz tratamento da« 
Uwses, bronchltea, rouquidão, a», 
thina e co4|ueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mala rebelde 
affecvào daa vias respiratórias. 


.11* NE lirnsoN S*u pedido atrapalhou- 
me bastante, *qu«m sabe «e não seria Imm it 
u» Jockey ou D**rby ? JA experimentou os 

«•limpou de l.i.it-ball ? 


SRS. VERANISTAS — Se^unaes o 
socego, o ar puro e a boa agua acolhei 
para passar o verão, a Estaçã t de Pa) 
meiras, a duas horas do Rio, p esagem 
de ida e volta 3$000. Procurae a . 
Jurema (familiar). Pedi infonnaçõe» a 
4. Oliveira. 


RUA S. PEDRO, 82 


7 DE 8ETBMBRO, 


esther roiz 


CINEMUNDUS 


<| M j* ' .. 

Mitry May ("oldwetl. A outra «Mreou na 1 '»*~ 
úiié. l*.issóu A Ihvnon. depois A Today Ftlm. ú 
.H.trry Film c por fim A 1 nlted Tlieatr.-s. 
Wctuálmento trabalha no th-utr ». nâo no ci¬ 
nema . 

4 

FF.KN \NPU.\ Camões unha um olho 1» 
li», tios. nAo sabe dtsSu ? 

' ( 5 KNTLK.MAN amic<< * *nh.ce o H- ro- 

les ? Como vé dou-ni. sempre ao trabalho d. 
Ur suas asneiras. 


CARI.OS SOU DOM No > i caso. na*« 

voltava mais. Kra o ineu melhor protesto. 

IRENE CSL* HtlA O- primeiros fílms da 
Fox estrearam no l*a!ai«. . eiU* . ra • » gerente 
do cinema. 


ale postal, a 
í/j — ITALIA 


CINEMUNDUS 


TNTRID \DWSIM A — K' o nu. aoonte-e. a 
(lU.-m se niettc na vi ia alheia. Telophotie aos 
donos talvez ot t. nha « que nu* r. 


TEIMOSA 1'niii apeiiuf • delia, estou 

certo. nem uma palavra saiu. a não ser que *-u 
esteja aqui r* spond* ndo a * tia própria. Fana¬ 
mos unia rXperVncfa. Km sua próxima carta 
«- 11 • suas inicia es (deliu) ou a do nonn* i»< * r que 
*-.i a tratava. 


Os maiores fornecedores de clichés para revistas e jornaes. Sao de nossa 
officina oc clichés da “Revista da Semana , “Eu Sei Tudo , “Palcos e 
Telas" “Sport IllustradcT, etc., etc. — Gravura em côres pelos 

mais modernos processos. 

Forneoemos orçamentos para a confecção tio catalogas, obras scientificüs 
e clichés do aualquer especie, assim como trabalho perfeito dc reclame. 


JACQKKl.INK KKNf.K Cornee mos b* m 
.. l**tru da v* r*ladeirn J.tcqu* ine. K* t«*mpo 
polido .• multo mal p« i 'lido <* (pu* gasta nes¬ 
tas bobagens... Jncnueline t* m. até. tinta 
especial pura suas curtns. 1 ‘assa fôra, lai* 
Nitria ! 


SA Hl A 1>\ l’R.\I\ Ant.s assim que 

! ma- m* u amigo ant- - melhor que assim. 


MOLUK KINC 
r>o da dupla cruz” 
lh* deram fama. 
flinif • 'aso i com 
qu* m já tem um 
actr.a» - <i.i cinema 


— E* de lhi*s. "O rnystc- 
. \ - Sct< 1 ’. ro* i -" ê qu< 

Trabalhou, porém. noutroN 
KeTin. th 1 »:< • M*-\and«*r d» 
filho. K* !:»« maix linda» 


X ATI V I DAI >R t 

sa qut a \ • t • num tu» 


íad2- Maravilhosa 


: 1’IKTrUKS nv V" 'n->» 
• tu portUKiP/.. •» >. a tn»! i'Z 

•éea. ("lista a daf-Ilu* volta, 
n letra, s» qu* r c..utinuar. 


Agua duiiaidu 


Ao de Palmeiral 
A dua* 
lima 


0 cmid# pnMrrattvo du do«nçu dos olhos 

A' venda em ioda* u boaa Pharniaciaa e Dro^ariaa 

DK ^t3 IÜ8 GRANADO St C. RIO OE JANEIRO 


IIVDK Casou 4.111 uma senhora a 
certo pintor chamou t mais hella «lo» 
s C"ido«*. Fstavam ambos «livorciado». 
■ Cathcrlno C. Harrv * i*ie I.* onard 
ornas. K’ riquíssima • faz versos sob o 
nlmo 4 )•. Mlchulo Stranue, Notu* d* . 
ciro é Itlythc. 


fcor&a do Rio 
excellente — A mel^J 
agaia do Estado do R» 


Preços modlcoe 
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RIO DE JANEIRO :: :: :: :: 34 — RUA 13 DE MAIO — 34 

Caixa Postal 1Á92 *— Telephone Central 3985 


! Linha de locação de 
para os Srs. Lxhihidorcs ! 


»rcs 


das maiores notabilidades da 
ial, como o grande 

aplin - “Carlito”, 

de ! As novas prodiicções da 
princeza slava 


HELENA MAKWOSKA 


passadas em primeira mão no mais confortável 

dos cinemas do Rio, o 


4 >nde damos, de hoje ate^ domingo, como pri 
S somos da «Iewell*Film 


Prograninj nossas filais, se quereis ganhar dinheiro, Srs. Exhibidores 

Empreza Cinematographica PINFILDI 

34, Rua 13 de Maio, 34 











































